Casa da Aula – Centro de Explicações

TESTE DE AVALIAÇÃO 5
Na resposta a cada item dos Grupos I, II, III e IV, selecione a única opção que permite obter uma afirmação correta.

GRUPO I

[image: image1.png]A plataforma continental portuguesa corresponde atualmente, grosso modo, aos
fundos marinhos da 4rea referente & Zona Econémica Exclusiva, tendo uma érea
aproximada de 1,7 Mkm? (milhées de quilémetro quadrados).
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1. Por plataforma continental entende-se…

(A) uma unidade morfológica submersa, contígua ao continente, ligeiramente inclinada, que se estende até uma profundidade de 200 metros.

(B) uma unidade morfológica relativamente plana, localizada a 3000 e mais metros de profundidade.

(C) um vale em garganta.

(D) uma depressão submarina, estreita e profunda, que se estende para lá da planície abissal até aos 10 000 metros de profundidade.
2. A plataforma continental portuguesa não apresenta características favoráveis à existência de espécies piscícolas, devido…

(A) à pouca agitação das águas, o que a torna pouco rica em oxigenação.

(B) à pouca profundidade, o que facilita a penetração da luz solar.

(C) à sua largura que oscila entre os 30 km e os 60 km.

(D) à baixa salinidade.
3. ZEE…

(A) é a área marítima que se encontra até um limite máximo de 12 milhas.

(B) é uma corrente marítima que, em Portugal, corresponde ao ramo da corrente quente do Golfo do México.

(C) é uma zona marítima, de transição entre as águas territoriais e o mar alto, que se estende até às 24 milhas.

(D) é a área marítima que se prolonga até duzentas milhas da linha de costa, sobre a qual cada país costeiro detém o direito de exploração, gestão e preservação de todos os recursos aí existentes.
4. O fenómeno de upwelling é…

(A) uma corrente de compensação favorável à obtenção de pescado, como a sardinha, durante o verão.

(B) uma corrente quente, por isso não é muito favorável ao desenvolvimento de plâncton e de espécies piscícolas.

(C) muito frequente na costa meridional.

(D) resulta da subsidência das águas frias de superfície.
5. Os cabos são acidentes naturais favoráveis à existência de portos marítimos, pois…

(A) constituem locais abrigados dos ventos marítimos e das correntes marítimas.

(B) constituem locais abrigados dos ventos marítimos, localizando-se os portos marítimos a norte destes acidentes.

(C) são locais fustigados pelos ventos marítimos e pelas correntes marítimas.

(D) constituem reentrâncias na costa nacional, muito retilínea.
Grupo II
[image: image2.png]A aquicultura nacional constitui uma importante alternativa as formas tradicionais de
abastecimento de pescado. A aquicultura portuguesa estd bem posicionada para tirar par-
tido de um mercado nacional grande consumidor de peixe e de um mercado comunitario
altamente deficitario em produtos da pesca. Portugal possui uma tradi¢édo de moluscicul-
tura, produgéo de peixes de dgua doce e salgada, uma tecnologia moderna, empresarios

empenhados e condigdes geograficas e climaticas, adequadas a estas atividades.
hitp://www.dgrm.min-agricultura.pt/, em janeiro de 2013




1. Os objetivos para a aquicultura europeia visam…

(A) criar emprego, disponibilizar aos consumidores produtos de qualidade e saudáveis, promover padrões de salubridade e de bem-estar animal para as espécies cultivadas e assegurar o desenvolvimento ambientalmente equilibrado da atividade aquícola.

(B) criar emprego e disponibilizar aos consumidores produtos de qualidade e saudáveis.

(C) promover a sobre-exploração dos recursos piscícolas.

(D) comprometer o desenvolvimento sustentável.

2. Entre 2009 e 2010, registou-se…

(A) a tendência de crescimento da produção aquícola em águas salgadas e salobras.

(B) o predomínio da produção aquícola em água doce.

(C) o decréscimo da produção aquícola em água salgada.

(D) o decréscimo da produção aquícola.
3. As principais espécies produzidas em aquicultura são…
(A) em águas salgadas e salobras o pregado e em águas doces a truta.

(B) em águas salgadas e salobras a dourada, pregado e amêijoa e em águas doces a truta.

(C) os bivalves.

(D) a amêijoa.
4. Cerca de 43% da produção aquícola nacional localizou-se…

(A) na região do Algarve, na ria Formosa.

(B) na região Centro, na ria de Aveiro.

(C) na região Norte.

(D) no Alentejo.
5. 48% da produção total em aquicultura correspondeu aos…

(A) moluscos bivalves, sendo a principal espécie o berbigão.

(B) moluscos bivalves, sendo a principal espécie o mexilhão.

(C) moluscos bivalves, sendo a principal espécie as ostras.

(D) moluscos bivalves, sendo a principal espécie a amêijoa.
Grupo III
[image: image3.png]No oceano, a principal fonte de poluigéo é proveniente do uso intensivo das rotas
comerciais maritimas pelos navios de carga e de transporte de hidrocarbonetos. O trans-
porte maritimo tem impacto negativo no ambiente marinho a diversos niveis, por poluigdo
do ar, ruido, derrames de substancias quimicas e podera também afetar a biodiversi-
dade, através da introdugédo de espécies aléctones.

Maria de Fatima Borges, Henrique Cabral, Francisco Andrade,
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1. As marés negras, apesar do caráter pontual, têm efeitos graves e imediatos…

(A) destruindo em massa os seres vivos da área afetada e inutilizando as praias, para banhos.

(B) destruindo os sistemas dunares e praias, com lixeiras.

(C) criando focos de contaminação microbiológica e a proliferação de objetos possíveis de causar ferimentos, a banhistas e a aves.

(D) destruindo as arribas e todo o património edificado.
2. Muitas espécies têm registado decréscimos importantes das suas populações, atingindo o
limiar de extinção, devido…

(A) à poluição das águas.

(B) a capturas de espécies com pouco valor comercial.

(C) a capturas acidentais e à prática de uma pesca assente em capturas dentro do seu limite biológico de segurança.

(D) ao cumprimento das normas de malhagem de redes.
3. A inexistência de um controlo eficaz das águas nacionais traduzirá, por exemplo,…

(A) a crescente utilização da ZEE para tráfico de cargas proibidas, como de droga e de armamento.

(B) o decréscimo da poluição marítima e de consequentes catástrofes ambientais.

(C) o controlo e manutenção dos recursos piscícolas existentes.

(D) o atenuar da destruição dos ecossistemas dunares.
4. No âmbito das negociações da PCP, Portugal conseguiu um aumento global de 2,5% das

quotas de pesca para 2013. Assim…

(A) a quota de bacalhau e de carapau aumenta ao passo que na pescada a quota diminui.

(B) as quotas de pesca de raia, lagostim e tamboril aumentam.

(C) a quota de bacalhau e de carapau diminui 20%, ao passo que na pescada a quota vai

aumentar.

(D) a quota de bacalhau vai aumentar 20%, mas baixam as quotas de pesca de raia, lagostim e

tamboril.
5. A progressiva degradação do litoral está associada a fatores, como…

(A) a descida do nível médio das águas do mar.

(B) a destruição das dunas e a construção anárquica de habitações sobre falésias.

(C) o aumento da quantidade de sedimentos que atingem a costa, devido à ação de barragens e à extração de areias dos rios.

(D) ao planeamento e ordenamento da faixa litoral, através de planos, os POOC.
Grupo IV
A figura representa a planta de enquadramento do POOC, Caminha-Espinho.
[image: image4.png]Planta de enquadramento do POOC, Caminha-Espinho
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1. Os POOC…

(A) surgem como um instrumento enquadrador para a melhoria, valorização e gestão dos recursos presentes no litoral. Estes planos preocupam-se, especialmente, com a não proteção e integridade biofísica do espaço, com a valorização dos recursos existentes e com a conservação dos valores ambientais e paisagísticos.

(B) são instrumentos de natureza regulamentar da competência da administração central; têm como objeto as águas marítimas costeiras e interiores e respetivos leitos e margens. Abrangem uma faixa ao longo do litoral, a qual se designa por zona terrestre de proteção, com a largura máxima de 500 metros contados a partir do limite das águas do mar para terra e uma faixa marítima de proteção até à batimétrica dos 30 metros, com exceção das áreas sob jurisdição portuária.

(C) foram elaborados sob a alçada do Instituto da Água (INAG) que promoveu a criação de quatro POOC.

(D) têm como objetivos a indefinição de regimes de salvaguarda, proteção e gestão estabelecendo usos preferenciais, condicionados e interditos na área de intervenção, e a articulação e compatibilização, na respetiva área de intervenção os regimes e medidas constantes noutros instrumentos de gestão territorial e instrumentos de planeamento das águas.
2. A revitalização do setor das pescas nacional deve assentar, entre outros aspetos,…

(A) na manutenção e valorização dos recursos humanos, através da formação profissional, e na modernização da frota.

(B) em não promover o desenvolvimento sustentável.

(C) em centrar a atividade na comercialização do pescado.

(D) no desenvolvimento de diferentes atividades ligadas à pesca local.
3. Os acordos internacionais estabelecidos pela UE e por países terceiros…

(A) permitem a prática de uma pesca longínqua sem quotas.

(B) condicionam o acesso das frotas de países terceiros às águas comunitárias.

(C) permitem a sobre-exploração de todos os recursos marítimos.

(D) permitem o acesso dos navios de pesca comunitários às zonas de pesca desses países.
4. O acordo entre a UE e Moçambique…

(A) abre possibilidades de pesca nas águas de Moçambique para 75 navios da UE oriundos de

Portugal, Espanha, França, Itália e Reino Unido. Portugal teria direito a 7 licenças de acesso à zona de pesca do país africano.

(B) abre possibilidades de pesca nas águas de Moçambique para 75 navios oriundos de Portugal.

(C) abre possibilidades de pesca nas águas de Moçambique de embarcações dos países costeiros comunitários de pesca local.

(D) abre a possibilidade de pesca em águas nacionais de Portugal para os navios de pesca moçambicanos.
5. Além da pesca, outras atividades podem ser desenvolvidas para explorar os recursos marinhos, como…

(A) a produção de energia, a partir de fontes renováveis, como a eólica ou das ondas e das marés.

(B) a produção de energia, a partir das centrais termoelétricas.

(C) a produção de energia, a partir de centrais hidroelétricas.

(D) o turismo no espaço rural.
Grupo V
Leia o documento.
[image: image5.png]Portugal defende alargamento da plataforma continental junto
da ONU

Portugal comega, esta terga-feira, a defender junto da ONU o alargamento da pla-
taforma continental do pais. A ideia é alargar a zona econémica exclusiva para explo-
rar os recursos naturais. O objetivo da equipa que preparou a proposta de alarga-
mento da plataforma continental & ficar com quatro milhdes de quilémetros quadrados
de fundo do mar, mais do dobro do que Portugal administra atualmente.

O novo mapa do pafs poderé esconder vérias riquezas, como hidrocarbonetos,
petréleo e gés, sendo que s6 ao norte dos Agores ha uma drea que esconde cobalto
suficiente para suprir 25 por cento das necessidades mundiais.

O coordenador da Estrutura de Missao para a Extenséo da Plataforma Continental,
Manuel Pinto de Abreu, d4 também conta de recursos vivos, que poderdo ser utiliza-
dos na industria farmacéutica, como por exemplo em tratamentos de doengas cance-
rigenas, HIV ou herpes labial.

Depois de apresentados os fundamentos nacionais & Comissgo sobre Limites da
Plataforma Continental, o processo segue para uma comissao técnica, sendo que a
decisé&o oficial s6 deveréa ser conhecida dentro de cinco a seis anos.

http://www.tst.pt, 10 de abril de 2010, adaptado




1. Apresente os fatores que justificam a riqueza piscatória da plataforma continental.
2. Refira os fatores responsáveis pela ZEE nacional, apesar de ser das mais extensas do mundo, não ser rica em espécies piscícolas e recursos minerais.
3. Mencione os direitos que Portugal tem, desde 1997, sobre a sua plataforma continental.
4. Justifique a importância da extensão da plataforma continental para Portugal.
Grupo VI
A Política Comum das Pescas (PCP) foi criada em 1970, momento em que foi acordado que os pescadores da União Europeia (UE), independentemente do país a que pertencem, deveriam ter acesso às águas dos demais estados-membros.
1. Refira três medidas que Portugal adotou, em conjugação com a Política Comum das Pescas, que visam a proteção das principais espécies capturadas nas águas nacionais.
2. Mencione três objetivos que centraram a maior parte das discussões do acordo político da reforma da Política Comum das Pescas.
3. Mencione o resultado das negociações da Política Comum das Pescas, com entrada em vigor a partir de 2015.
4. Justifique a necessidade do seguinte desafio da reforma da Política Comum das Pescas:

“A recuperação dos stocks de peixe nos mares da União Europeia, incluindo os portugueses,

é um dos desafios da proposta de reforma da Política Comum das Pescas.”

http://www.jn.pt/, 12 de julho de 2011

